
César, 17 anos, organiza 
as manifestações pacíficas 

Apoiado nos ombros de ou-
tros estudantes, César de Mi-
randa, 17 anos, Vice-Presidente 
da Zonal Sul da Ames no Rio, 
organizou e pônrd,eneu, com ,our 
tfasildéranças, as manifesta-
ções estudantis da semana pas-
sada. Gritando frases que eram 
repetidas em coro pelos milha 
res de estudantes, César fazia 
questão de deixar claro que es-
tava participando de uma mani-
festação pacífica e que os res-
ponsáveis pela luta contra o 
decreto que liberou os aumen-
tos nas mensalidades escolares 
eram todos os secundaristas e 
universitários da rede particu-
lar de ensino da cidade. 

César acha que os estudantes 
da década de 80 estão mais 
amadurecidos do que aqueles 
que participaram das passeatas 
dos anos 60. Segundo ele, os 
alunos agora só decidiram sair 
às ruas no momento em que 
sentiram ameaçados de não te-
rem mais acesso à educação por 
causa dos altos preços das men-
salidades nas escolas particula-
res lutando assim pela derruba-
da do decreto do Ministério da 

César, um líder pacifista 

Educação e contra o sistema 
econômico vigente no País. 

— Hoje, os partidos políticos 
já não conseguem atuar no mo-
vimento estudantil. Antigamen-
te, o inimigo' comum era a dita-
dura e todos que tinham cons-
ciência política se engajaram 
na luta. Os partidos hoje são 
muito mais eleitorais e, com is-
so, estão distantes das lutas do 
povo — disse César. 


